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Os efeitos da escrita sobre as mudanças intelectuais e sociais 

não são de fácil compreensão... É enganoso pensar a escrita em 

termos de suas consequências. O que realmente importa é aquilo 

que as pessoas fazem com ela, e não o que ela faz com as 

pessoas. A escrita não produz uma nova maneira de pensar, mas 

a posse de um registro escrito pode permitir que se faça algo 

antes impossível: reavaliar, estudar, reinterpretar e assim por 

diante. De maneira similar, a escrita não provoca a mudança 

social, a modernização ou a industrialização. Mas ser capaz de ler 

e escrever pode ser crucial para o desempenho de certos papéis 

na sociedade industrial, também podendo ser completamente 

irrelevante para o desempenho de outros papéis em uma 

sociedade tradicional. A escrita é importante em termos da 

realização do que possibilita às pessoas: o alcance daquilo que 

objetivam ou a produção de novos objetivos.

(OLSON, HILDYARD, TORRANCE, 1985, p. 14, In: (orgs.) Cultura Escrita

e Oralidade. 2. ed. São Paulo: Ática, 1997, p. 7).







Algumas premissas

1) Todas as línguas desenvolvem-se em primeiro lugar 

na forma oral e são assim aprendidas por seus 

falantes. Só em segundo lugar desenvolve-se a 

escrita, mas a escrita não representa a fala nem é 

dela derivada de maneira direta.

2) Todas as línguas variam tanto na fala como na 

escrita, e não há língua uniforme ou imutável, daí 

ter-se que admitir regras variáveis em ambos os 

casos.

3) Nenhuma língua está em crise, e todas são 

igualmente regradas, não havendo quanto a isso 

distinção entre línguas ágrafas e línguas com 

escrita.

4) Nenhuma língua é mais primitiva que outra, e todas 

são complexas, pouco importando se são ágrafas 

ou não.



Fala e escrita
• A dupla de termos fala e escrita 

refere as duas modalidades sob o 

aspecto das formas linguísticas e 

das atividades de formulação textual.

• Com “fala”, designamos as formas 

orais do ponto de vista do material 

linguístico e de sua realização 

textual-discursiva. (asp. sonoro)

• A expressão “escrita” será usada 

para designar o material linguístico 

da escrita, ou seja, as formas de 

textualização na escrita. (asp. 

gráfico)



Fala e escrita

• Com a expressão “fala”, designamos 

as formas orais do ponto de vista do 

material linguístico e de sua 

realização textual-discursiva.

• O mesmo acontece com a expressão 

“escrita”, que será usada para 

designar o material linguístico da 

escrita, ou seja, as formas de 

textualização na escrita.

• Às vezes serão também usadas as 

expressões “língua falada” e “língua 

escrita”, mas, não se trata de duas 

línguas.



Fala e escrita
• Essas expressões podem ser usadas desde 

que se tenha claro que não são duas 

línguas, e sim dois modos de 

representação da mesma língua, embora 

cada um dos dois modos tenha uma 

história própria, como nos mostra Claire 

Blanche-Benveniste (2004), ao evitar 

reduzir a fala simplesmente ao código oral 

e a escrita ao código gráfico, pois essas 

duas tecnologias são muito mais do que 

dois códigos, já que têm formas de 

significação que lhes são próprias.

• Fique claro, portanto, que, quando tratamos

da fala ou da escrita, lidamos com aspectos

relativos à organização linguística.



Oralidade e Letramento
• Oralidade seria uma prática social que se apresenta sob 

variadas formas ou gêneros textuais que vão desde o mais 

informal ao mais formal e nos mais variados contextos de uso.

• Uma sociedade pode ser totalmente oral ou de oralidade 

secundária, como se expressou Ong (1998), ao caracterizar a 

distinção entre povos com escrita e sem escrita.

• Para Ong, um povo sem escrita teria uma oralidade primária, 

isto é, seria apenas oral e toda sua cultura se transmitiria 

desse modo, havendo seguramente algumas limitações.

• Essas limitações ficam mais acentuadas, quando a sociedade 

foi penetrada pela escrita.



Oralidade e Letramento
• A expressão “letramento” entrou na língua 

portuguesa em meados dos anos 1980 e hoje 

tornou-se bastante comum, mas nem sempre 

de forma clara. Do ingl. “Literacy”.

• Letramento diz respeito às práticas 

discursivas que fazem uso da escrita.

• Ou às habilidades de ler e escrever enquanto 

práticas sociais.

• Há distinção entre o letramento e a 

alfabetização, desde que se veja esta 

como um domínio formal da escrita e 

aquele como as práticas sociais da escrita.



Alfabetização e Letramento

“



ANALFABETISMO E LETRAMENTO: COMO?

Ex.: Uma pessoa pode ser analfabeta, mas letrada...

Ela => identifica valor do dinheiro; identifica o ônibus que deve 

tomar; faz cálculos complexos; sabe distinguir mercadorias 

pelas marcas, etc.

O letramento volta-se para os usos e 

as práticas, e não especificamente 

para as formas, envolve inclusive 

todas as formas visuais, como fotos, 

gráficos, mapas e todo tipo de 

expressão visual e pictográfica, 

observável em textos multimodais.



Oralidade e Letramento
• O letramento é um processo de aprendizagem social 

e histórico da leitura e da escrita em contextos 

informais e para usos utilitários.

• Por isso, é um conjunto de práticas, ou seja, de

letramentos (cf. Street [1995] 2014).

• Distribui-se em graus de domínio que vão de um 

patamar mínimo a um máximo:

(Tfouni, 2004 apud Marcuschi, 2007, p. 34)



Oralidade e Letramento

(Tfouni, 2004 apud Marcuschi, 2007, p. 34)



Meio e Concepção



Meio e Concepção
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Em resumo...



Em resumo...



Em resumo...



Em resumo...



PARA DISCUTIR...



PARA SABER MAIS...
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